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Pesquisa irá detectar principais problemas locais


A DS/Santos preparou uma pesquisa destinada aos AFRFBs para circular em toda a Receita Federal de Santos, com o objetivo de detectar os principais assuntos que afligem os colegas no seu dia-a-dia e criam empecilhos para o pleno exercício de suas atribuições.


O resultado dessa consulta subsidiará as reuniões que a diretoria da DS terá com os administradores locais a serem agendadas brevemente e ainda norteará as ações da DS em benefício dos colegas e da Receita Federal do Brasil que queremos.


O questionário será distribuído pela DS/Santos no local de trabalho dos colegas ainda no início da semana. Não será preciso que o auditor se identifique. 
Basta responder às questões, colocar a pesquisa no envelope e entregar ao funcionário da DS que irá percorrer as dependências da Receita Federal no término da semana.


A consulta abrange questões como concepção de Aduana que queremos, opinião sobre a avaliação de desempenho de cada auditor, relação com chefias, entre outros pontos.


“Almejamos representar fielmente nossos sindicalizados. Por isso, a idéia da pesquisa é perfeita para sabermos o que cada colega deseja e espera que seja feito e tratado, tanto nos contatos com os administradores locais, como em ações da DS”, avalia Rubens Ribas, presidente da DS/Santos.


A idéia de fazer circular a pesquisa partiu da secretária Administrativa da DS/Santos, Maria Antonieta Figueiredo Rodrigues, na assembléia do último dia 13, e por proposta do secretário de Comunicação, Wellington Clemente, foi submetida à apreciação dos colegas, que aprovaram a sugestão por unanimidade.

No dia 20 de outubro o nosso compromisso é com a Assembléia Nacional


Os auditores-fiscais de todo o país voltam a reunir-se em Assembléia Nacional nesta quinta-feira, dia 20 de outubro, para debater, entre outros assuntos, a mobilização da categoria em torno da MP 258, da fusão dos fiscos, e tratar de assuntos jurídicos. É de extrema relevância a participação de todos os colegas com vistas a mostrarmos o que queremos nesse debate da fusão, a partir do nosso voto.


A DS/Santos convida os colegas a participarem da assembléia no auditório da Alfândega, às 9 horas, que será antecedida por um delicioso café da manhã.

Vamos aproveitar a oportunidade para continuar debatendo questões locais que serão levadas à reunião com os administradores a ser agendada brevemente. Compareça!

Assistência Jurídica Individual


Todo associado do Unafisco Sindical tem direito a utilizar o sistema de Assistência Jurídica Individual (AJI), nos casos relativos a processos administrativos ou judiciais instaurados em razão do exercício das atribuições funcionais, como também outros direitos e interesses decorrentes ou relacionados com o exercício do cargo.


A AJI teve regulamento aprovado em maio de 2004 e prevê duas possibilidades de assistência: o associado pode optar por um advogado de sua confiança indicado pela modalidade “livre-escolha” ou por um credenciado do Unafisco Sindical.

Como esclarece o Sindicato, nas questões correspondentes às atribuições funcionais, os honorários advocatícios são custeados integralmente pelo Sindicato, obedecendo sempre os valores estabelecidos na Tabela de Honorários aprovada juntamente com o Regulamento da AJI. Nas questões decorrentes ou relacionadas com o exercício do cargo há co-participação dos associados no pagamento dos honorários advocatícios devidos ao profissional contratado.

No caso de “livre-escolha”, o ressarcimento por mandado de segurança previsto na tabela é de R$ 3 mil. Já por ação ordinária, o reembolso é de até R$ 4 mil.

Se você quiser saber mais sobre a Assistência Jurídica Individual, basta acessar o banner da AJI em nossa página na internet: www.unafiscosantos.org.br.

Carta de AFRFB ao relator da MP 258


“Sou auditor-fiscal da Receita Federal do Brasil - AFRFB e quero expressar-lhe a minha apreensão quanto ao instituto do concurso público para a carreira de AFRFB, que está ameaçado por outras categorias que pleiteiam equiparação ao cargo de AFRFB sem a respectiva contrapartida pela prestação das competentes provas de acesso. Não me refiro aos respeitáveis auditores-fiscais da Previdência Social, que também prestaram um concurso, de nível tão elevado quanto o de auditor-fiscal da Receita Federal, mas a outras categorias que parecem querer se aproveitar deste momento de incertezas, para lançar ataque ao instituto do concurso público, utilizando-se de tentativas de convencimento nas conversações de alcova, com o claro propósito de distorcer o valor dos auditores-fiscais da Receita Federal do Brasil que, muito mais que uma categoria da administração econômica, é uma categoria defensora dos interesses maiores da nação brasileira. Infelizmente, ainda não está enquadrada como categoria de Estado, mas, se estivesse, maiores serviços poderia prestar. 


Ora, poder-se-ia perguntar: que mérito teria alguém admitido poruma “canetada”, um ajuste administrativo ou, ainda, pela forma como se apresentam outras categorias, por ocasião da tramitação desta MP- 258, ensejando algo, outrora qualificado pejorativamente como “trem da alegria”?


Com que cara estes que não fizeram concurso ficariam à frente daqueles outros que o prestaram, utilizando as próprias economias e as que os familiares lhe emprestaram, além da privação do convívio familiar por semanas, meses e anos a fio, para se preparar para um concurso público e prestá-lo em igualdades de condições com todos os candidatos e, ao final, após sua justa aprovação, olhar para os demais e encará-los com a altivez de alguém que realmente mereceu? Não quero entrar no mérito de justiça pois, por si só, já seria uma injustiça que se faria com os AFRFBs, o fato de alçar àquele posto outras pessoas despreparadas e não corretamente aprovadas em competente concurso público. Imagino o quanto V. Exª. está trabalhando para executar a contento os trabalhos da relatoria dessa MP 258. Imaginando-me em seu lugar, não me sairia melhor do que V.Exª. está se saindo. No entanto, gostaria de evocar em V.Exª. os sentimentos de que este é o momento determinante para dotar a sociedade brasileira de um instrumento, ética e economicamente, forte. Exorto V. Exª. nesta hora a dar as justas coordenadas que balizarão esta Receita Federal do Brasil como o órgão de Estado que servirá, com grandeza, ao povo brasileiro.”
· Celso Silvério Coelho, do AFRFB de Alfândega

Unafisco Saúde em Santos


O Plano de Saúde dos AFRFBs está ficando cada vez mais completo em Santos e região. Recentemente, passamos a utilizar também a rede credenciada da Unimed, o que dispensou os associados da burocracia naqueles exames chamados de autogerados, ou seja, solicitados pelos médicos e feitos no próprio consultório. 


E a rede credenciada do nosso plano pode ficar ainda melhor. Algumas especialidades têm poucos profissionais autorizados pelo Unafisco Saúde a prestar serviço, como é o caso das áreas de endocrinologia, hematologia, cardiologia e dermatologia. Se você, associado, conhece algum bom profissional nessas áreas, informe-se na DS/Santos sobre como fazer para credenciá-lo.

A DS e a Unafisco de Santos têm funcionários destinados exclusivamente para oferecer aos associados todo o auxílio, inclusive para tirar dúvidas e ajudar no trâmite com o Unafisco Saúde. O atendimento é feito de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 17h30, pessoalmente ou por telefone, no número 3251-5757. A sede fica na rua Euclides da Cunha, nº 290, bairro Pompéia.
Novo 0800 – O Unafisco Saúde tem novo número para solicitação de senhas e de outros serviços. Anote na agenda: 0800-7222-388.

Unafisco Saúde em números

O último levantamento da DS/Santos apontou que somos:

· 98 ativos

· 75 aposentados

· 79 pensionistas

· 344 dependentes ou agregados

fazendo parte do Unafisco Saúde. Integre-se você também.

Barraca de praia da Unafisco Santos

A Diretoria da Unafisco Santos informa aos seus associados que por um período aproximado de 30 dias a barraca de praia da entidade não será montada, tendo em vista que está sendo providenciada uma nova lona.

